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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: Apesar de existirem vacinas para a prevenÃ§Ã£o da coqueluche e da alta 
cobertura vacinal, Ã© bem estabelecido o aumento de casos identificados de coqueluche no 
Brasil, principalmente em lactentes. Objetivo: Averiguar os fatores que contribuem para a 
disseminaÃ§Ã£o da coqueluche no Brasil. Metodologia detalhada: Trata-se de uma pesquisa de 
revisÃ£o de literatura, realizada com busca em artigos publicados no perÃodo de 2008 a 2012 
de revistas cientÃficas extraÃdos via internet, nos bancos de dados da Scielo, Pubmed e 
Medline. Consultou-se tambÃ©m publicaÃ§Ãµes em Ã³rgÃ£os nacionais e internacionais. 
Resultados: Verificou-se que por se tratar de uma doenÃ§a de notificaÃ§Ã£o compulsÃ³ria, 
existem casos subdiagnosticados que favorecem a disseminaÃ§Ã£o. Identificou-se que a faixa 
etÃ¡ria mais acometida Ã© os lactentes, sendo a maioria em menores de 6 meses. ConclusÃµes: 
Constatou-se que Ã© necessÃ¡rio ampliar a vacinaÃ§Ã£o para prevenÃ§Ã£o da coqueluche 
para gestantes, adolescentes, profissionais da saÃºde e adultos que terÃ£o contato com 
crianÃ§as. Para evitar a disseminaÃ§Ã£o da doenÃ§a, deve-se diagnosticar precocemente, 
realizar tratamento adequado e profilaxia de todos os contatos.
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